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 - A 

-

-
restamento em formação”) passaram a ser mensurados ao valor 

-
-

calipto, no estado de Tocantins, na localidade de Araguatins e 
-

dade de diminuir a dependência da Sociedade da sua principal 
matéria-prima que é o carvão vegetal fornecido por terceiros. 
A estimativa da Sociedade é iniciar a extração de lenha a partir 

a Sociedade visa produzir 100% de sua necessidade de carvão, 
de forma sustentável. - b.1. Principais premissas utilizadas 
para atribuição do valor justo aos ativos biológicos

necessários para colocação do produto em consumo. A metodo-

-
deração as variações de preço e crescimento dos ativos biológicos 

taxa de custo de capital da Sociedade, o qual é revisado periodi-
camente pela Administração.
b.2. Apresentação

2011 2010
Ativos biológicos
A seguir estão demonstradas as movimentações dos ativos bio-
lógicos da Sociedade:

Não circulante
Ativo biológico em 31/12/2009  
  Acréscimo relativo a plantio
Ativo biológico em 31/12/2010  
  Acréscimo relativo a plantio
Ativo biológico em 31/12/2011: 116.980

não foram materiais nos últimos exercícios e, por conseguinte, 
por decisão da Administração da Sociedade, foram mantidos ape-
nas os saldos relativos aos incrementos relativos a plantio. b.3. 
Riscos regulatórios e ambientais

Sociedade estabeleceu políticas ambientais e procedimentos que 
visam o cumprimento das leis ambientais. A Administração reali-

esses riscos.- b.4. Riscos climáticos e outras - As atividades 
operacionais de cultivo de eucalipto estão expostas ao risco de 
danos decorrentes das mudanças climáticas, pragas e doenças, 

processos extensivos com recursos alocados para acompanhar e 
mitigar esses riscos, incluindo inspeções regulares. c. Provisão 
para redução ao valor recuperável de ativos (Impairment) 
- Durante o exercício de 2011, a Sociedade analisou a possibilida-
de de existência de indicadores de que determinados ativos desta 
poderiam estar reconhecidos contabilmente por montantes aci-

indicadores. O ativo imobilizado da Sociedade, após análise de 
fontes externas e internas de informações, não apresentou qual-

d. Avaliação 
da vida útil do ativo imobilizado - A Sociedade, considerando 

-
po de vida útil dos bens do ativo imobilizado periodicamente. Para 

vida útil dos seus ativos imobilizados. 
11 - Fornecedores - a. Composição da conta.

2011 2010
Partes relacionadas
Fornecedores de bens operacionais 29.992
Fornecedores de serviços operacionais
Fornecedores de bens para imobilizado
Fornecedores de serviços para imobilizado
Total
b. Por vencimento de títulos
A vencer

Mais de 120 dias
Subtotal 

Vencidos
2.100

-
          -

Subtotal
Total de Fornecedores

como “A vencer há mais de 120 dias”, títulos decorrentes de ope-
-

primento de condição contratual, atribuída por vontade livre das 
partes. - Os valores vencidos representam negociações e condi-
ções de negócio inerente a natureza de cada contrato, as quais 

Taxas anuais de depreciação 4% 9% 11% 11% 20%  -  -  - 
 -  -  - 

Adições  -  -  - 
Transferencias  -  -  -  -  -  -  - 
Baixas  -  2  -  -  -  - 

 -  -  - 
Imobilizado líquido 
Saldo em 31/12/2010  128.889  273.402  1.421  3.329  1.402  92.392  4.872  72.610  578.317 
Saldo em 31/12/2011  137.872  272.789  1.452  3.703  1.336  116.980  3.796  66.196  604.124 

suspendem sua exigibilidade. - A Administração da Sociedade 

c. Concentração da carteira de fornecedores
Fornec. (partes não relacion.) 2011 2010
Maior fornecedor

Demais fornecedores
Subtotal
Partes relacionadas   0%   1%
Total de fornecedores 100% 81.929 100% 71.980

12 - Financiamentos e empréstimos - a. Composição da conta
Modalidade Encargos 2011 2010
Finame -
Adiantamento de contrato de câmbio - 

Adiantamento de contrato de câmbio -
Financiamento em moeda estrangeira
Arrendamento mercantil
Financiamento capital de giro - 
Financiamento capital de giro - 
Financiamento capital de giro - 
Financiamento capital de giro
Financiamento capital de giro 2.000 -
Financiamento capital de giro
Financiamento capital de giro
Financiamento capital de giro 100.000
Total 183.286 190.412
Circulante 110.281   51.480
Não circulante 73.005 138.932

b. Por vencimento - não circulante 
no passivo não circulante têm seguinte cronograma de pagamen-
to:

2011 2010
Ano de vencimento
2012 -

           -

c. Garantias -
-

-

compromisso da Sociedade em fornecer ao banco com até 90 dias 

auditoria independente e de reconhecimento internacional. – d. 
 - A Sociedade, bus-

cando aperfeiçoar suas fontes de recursos, efetuou captações as 
quais, conforme destacado no demonstrativo abaixo, represen-

de mútuos com a controladora e aumentando as operações com o 

Captações no exercício de 2011 
Modalidade PrincipalData da captação Encargos Garantias Finalidade

Financiamento Maquinas e  
Equipamento - BNDES Alienação do bem Aquisição equipamento para  

uso na atividade
Financiamento Maquinas e  
Equipamento Alienação do bem Aquisição equipamento para  

uso na atividade
Debêntures 120.000 Duplicatas
Financiamento Maquinas e  
Equipamento Alienação do bem Aquisição equipamento para  

uso na atividade
Financiamento Maquinas e  
Equipamento Alienação do bem Aquisição equipamento para  

uso na atividade
Financiamento Exportação  Aval Financiamento atividade 

Financiamento Exportação  Aval Financiamento atividade 

    2.000 Aval
Total de captação em 
2011    159.386

13 - Debêntures - a. Composição da conta
2011 2010

Primeira emissão (b) Parcelas Encargos Vencimento
Debêntures não conversíveis em ações
Debêntures conversíveis em ações
Subtotal
Segunda emissão(c) Parcelas Encargos Vencimento
Debêntures não conversíveis em ações -

         -
Subtotal         -
Total de debêntures
Circulante           -
Não circulante
b. Primeira emissão

- -


